
No Cambio da Vida Eterna 

Não te deixes conduzir por simples 
ilusões. 

Atende aos valores substanciais da 
Vida Imperecível. 

* 

Amanhã, no grande futuro, quando 
descerrares a própria visão à verda­
deira luz, contemplarás, ombro a om­
bro, os reais inimigos de tua felicidade. 

As horas perdidas na omissão in­
consciente ou deliberada do bem... 

As palavras contundentes arrojadas 
à dor do próximo... 

* 

Os julgamentos apressados ao redor 
da conduta de teu irmão... 

As pequeninas deserções de cada 
dia, quando te ausentas apressado do 
prazer de servir... 

As irreflexões faladas ou escritas 
com que, por vezes, subestimas o va­
lor dos companheiros de caminhada... 

* 



As exigências descabidas com que, 
em muitas ocasiões, procuras lison­
jear os próprios caprichos, com mani­
festo esquecimento das necessidades 
alheias... 

E aprenderás a louvar as mãos que 
te feriram, os gestos que te dilacera­
ram, as dificuldades com que buscas­
te a própria superação e as dores que 
te auxiliaram a ver com mais seguran­
ça... 

* 
Lembra-te de que o câmbio das si­

tuações e valores é diferente na vida 

verdadeira para a qual te diriges, de 
momento a momento. 

Persistamos com os recursos de nos­
sa própria regeneração, aceitando os 
obstáculos que nos convidam à expe­
riência e agradecendo o concurso da­
queles que nos inclinam à renovação 
necessária. 

Nossos adversários mais renitentes 
são os sentimentos e as idéias contrá­
rias ao Cristo em nós, que se ocultam 
sutilmente nos mais recônditos esca­
ninhos de nossa alma, constrangendo-



nos a perder os mais altos prêmios de 
elevação, na oficina terrestre. 

Sigamos para a frente, de coração 
limpo e consciência reta, com o melhor 
desempenho de nossos próprios deve­
res e, dentro dessas normas, toda a di­
ficuldade no caminho ser-nos-á valio­
so ensinamento e não teremos motivo 
para temer senão a nós mesmos, por­
que somente em nós mesmos residem 
a inferioridade e a sombra que nos in­
duzem à tentação. 

Nas Linhas do Bem 

Quando o homem acende a luz da 
boa vontade no próprio coração, procu­
ra trabalhar incessantemente. 

Quando trabalha, adquire conheci­
mento. 

Quando conhece, amplia a visão es­
piritual. 

* 

Quando vê claramente, entra na 
posse da grande compreensão. 


